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de leve o indeferentismo dos sobralen-
ses por tudo quando nâo diz respeito
a direota evolução domestica do seu lar

Com mais uma desillusâo, pois, resol-
vemos encerrar a subscripção, uma ve?.
que nfto nqs sobra tempo para irmos
de porta em porta irn portu nãnros que
nfto querem e nem ligam.o progresso ou
regresso di. nossa cidade. ?

Pedimos as pessoas, que á falta* de
troco, deixaram de entrar com a quantia
subscrita, o obséquio de mandal-a á
nossa Redacçãi, afim de entregarmos
ao dr.....prefeito municipal c produeto
da subscripção que attinge a vergo-

1
.?*,

*i.

?;;a\

Decididamente, em regra geral,o so-
bralense "entende 

que viver consiste no
desempenho do trabalho obrigatório e
depois meter-se em casa, encadernar-
se num pyjama de linho tino, espi-
char se num «tucum» na sala das refei-
ções, completamente alheio ao resto do
mundo, absolutamente indifferente ás
alegrias e ás tristezas dos que não
fasem parte do circo estreito do seuphosa quantia de 227$000
lar, ou das suas relações mais intimas.
A philosophia do sábio, que senten-
ceia que o maior castigo que se pode
dar ao homem ó segvegal >o dos ou-
tros homens, tem para nós effeito com
pletamente negativo. Os sobralenses,
na sua maioria, só estão bem, longe dos
bondes, longe das avenidas, longe de
qualquer bloco de caridade ou civismo,
Icnge dos próprios horaens. A prova
inconcussa do que ahi fica, encontramos
a cada passo: ó-na falta de frequen-
cia ao nosso theatro e aos nossos clubs
recrevativos, é nas trevas "das nossas
ruas, é oa regência dos cargos publi-
cos, é na falta imperdoável de não
possuirmos um unico automóvel, uma

.simples avenida, é na vida miserável
que arrastam pela cidade, semi nus e
famintos uma infinidade de mendigos e
alüenados, de quem fugimos com nojo,
sem uma palavra de caridade, sem
um gesto de soecorro. E quando al-
gum sto co, revestindo-se de audácia,
procura lutear contra este mal que nos
assoberba, a maldade de uns, e a in-
transigência de quasi todos tomam-no
por visionário, taxam-ho de exhibicio-
nista, maluco, doido, etc. e o pobre
coitado te.cn fatalmente que cahir ex
austõ, victima do mesmo mal e presa
do exolusivismo quasi egoísta que nos
subjuga e domina. Dahi, a quasi ira-

(possibilidade da consecução de um
melhoramento de interesse collectivo,
por mais insignificante que seja. Quan-
do nos apresentam uma subscripção
para qualquer obra de utilidade publi-
ca, se o portador nos merece alguma
consideração, asügnamos contrariado
e ião somente, por essa attenção. Se
não, o NÀO ô d» extensão do nosso
indifferentismo pelo bem-estar collec-

•; Em todos os pontos do orbe são
dfe/benéficos effeitos as subscripções
populares por intermédio da imprensa
e aberta uTna, os subscriptores surgem.
às catadupa?, uns por lhe interessar o
patriótico fim a que se destina o pro-
dueto, outros pela simples vaidade de
ver o seu nome suecedido de quantias
ás ve«es bem volumosas. Aqui somos
indiferentes até á vaidade. Se algum
jornal .abre uma Subscripção e o seu
redactótf oáõ se dá ao trabalho de

• extender a mão pelas ruas como o ul-
timo dos mendigos, terá de encerrai a

,c.,m a quantia com que abrir, porque
nioguem deixará o seu «tucum»., o

'seu jroínanco e a tagalerice do3 seus
pequerruchos para metter num enve-
loppe uma pequena nota do Banco e
env.ial-a ao jornal que pede humilde-;
mente. A grande maioria começa por
não ler,o jornal e nem ouvir o pe*
dido, e os que o lôm, indeferem a so»
licitação com .um risosinho sardonico,
que sig litica mais ou menos isto:—
«Que experto ! quer faser figura a custa
dos outros». ó

E' esta pelo menos a impressão
que tivemos com a subscripção por
nós aberta em prol lo jardim púbico
projectado e iniciado pelo municipio,
> praça Senador Figueira, uma das
mais palpitantes nece£sidades da nossa
vida elegante e qne nfto abalou n«»

do que vei) para distribuir com os
famintos. A dispeito disto, não foi
o mesmo queimado e as breguedoffs
estudam o meio de 6xploral-o.—O sr.
Joaquim Aristides de Albuquerque
protesta pela imprensa contra o facto
de na folha de pagamento da estrada
de rodagem de Massapô, figurar sen
nome como empregado da me ma.—
O sr. Jcão Felippe da Frota, director
de mez do «Recreio Sobralense» avisa
aos associados do

Para uzar-se o grande depurativo
do sangue «Elixir de Nogueira» do
pharmaceutico chimico SILVEIRA não
é presiso ter em conta a edade ou sexo.

Palestras

O SOLDADO É UM CIDADÃO
¦Xo cumprimento do seu dever

não pode ser diminuído.

tida do mez de
16 de junho.

De regresso da capital do paiz, nonde
tora a negócios commerciaes, chegou

mesmo que a par- quarta-feira ultima, o nosso sympathico
maio terá logar no dia

Usando-se a Lomhrigueira do phar--
maceutico chimico Silveira não ó^.ne-
cessario purgantes, ella por si e pur-
gativa e de effeito infalível.

JO*. Qoínes da ^rota
Por entre as manifestações festivas

de uma população que venera os pere
grinoá dotes de sua alma de escol e
admira os elevados surtos da sua pro-
ficiencia, verá passar amanhã a sua
data genetliaca o exmo- sr dr. Gomes
da Frota, talentoso ehumanitario clini-
co na visinha cidade de Massapô.
Graças a gentilesa do nosso bom ami
go coronelVicente Aguiar Souza, que
nos forneceu uma photographura do
illustrado anniversariante, estampan-
do-a em a nossa pagina de honra,
podemos assim associarmo-nos às jus
tas manifestações da famiiia mas-
sapêense.

A «Emulsão de Scott» dà os melhores
resultados contra as affecções das vias
respiratória. Attesto que tenho empregad.
em minha cliniea a «Emulsão de Scott»
nos casos de enfraquecimento pulmonar
e outras affecções das vias respiratórias,
colhendo sempre os melhores resultados.

Dr. Jorge de Souza.
«Fortaleza Ceará.

10BRAL RETROSPECTIVO

DO PRELO A TRBUNA

E' pste o titulo de mais um volume
corr que o lüusírado escriptor patrício
dr. Antônio Theodorico da Costa, aca-
ba de augmentar a sua já bem volu-
mosa bagagem litteraria. «Do Prelo á
Tribuna»,que è dedicado nominalmente
a todos o jor-caes cearenses, conta
141 paginas, eofechaudo os discursos
e artigos de jornaes produzidos pelo
fecundo homem de lettras. durante o
anno Je 1917. Ao esforçado conter»-
raríco somos grato pela remeta que
nos fez de um exemplar do seu utilis-
simo trabalho.

O diagõlo das mangueiras

mangueiras alquebradas,
seccas, maltratadas,

annos.
Um dta a commentarom seus arcanos

Duas velhas
Gadavericas,
Pelo calor solar de tantos
Um i
Resentida faIlou a mais idosa

13 de Junho—A «Gaseta de Sobral»
commemora o seu nono annò de exis
tenciaT—Hontem o* membros da com-
missão de soecorros desta cidade carre
garam grande quantidade de gêneros
dos armnzens da mesma commissão e
depois deixando as portas abertas,
simularam um arrombamento por parte
dos famintos e puzeram a policia em
franca actividade e esta effecti vou á
prisão de innumeros innocentes. No
entretanto os gêneros que se diziam
furtados, foram vistos passar no rumo
de S. Quitheria .e Tamboril, ao que se
diz como prêmio aos cabos eleitoraes do
ultimo pleite.No dia seguinte o povo fez
uma manifestação de desagrado ao en-
genheiro bregueduff. (Neste tempo bre-
guedoff era sinonymò de desfibrado).—
O delegado da higyene desta cidade
condemnou 208 barricas ck bacalhau,

—Oh minha companheira affectuost,
Aqui n'este-"vergel que nos brotou,
Quantos dias o sol jà nos raiou.
Quantas vezes nós vimos là na tela
Do Armamento azul a lua bella
A saturar de luz toda a campina,
Beijando a nossa copa esmeraldino
Com os seus beijos d'oiro que a vaidade
Infiltravam na nossa mocidade !...

—Oh ! sim !—disse a mais nova—oh mi-
(nha amiga,

Este affecto foliz que hoje,nos liga
Vem desde o dia em que nasci sosinha
Aqui n'este pomar; e jâ rainha
De todo este arvoredo eras então,
Co'o poderio dos vegetaes na mão.
Pelos teus annos incontáveis, tantos^
Os teus dizeres eram mais que santas :
Desde as frueteiras ao palmeira! agreste,
Desde.a roseira ao funeral cypreste/
Q^Èrftíb fallavas, elles a tremer,
Reffniam preito à quem os viu nascer...

E soluça nte, e lenta, è sobranceira.
Saudosa e triste a secular mangueira.
Disse :
-r-E' jà tempo minha doce irmã... .
Meus dias you findar n'esta manhã
Que tão linda nasceu, ella outomnal !
Irà, pois, ver meu triste fun«râl...
Sou macrobia, não quero mais viver.
Adeus oh minha irmã, que-vou morrer!...
Jà parece que sou pesada cruz,
Inútil toda à natureza e à luz.
Na minha fronde jà não ha mais ninhos^
N'ella jà não murmuram passarinhos,
Porque sem folhas, oh despida está :
Abandonou—mo o meiro e o sabiá...—
ingratos que seis vôs, oh meus cantores.
Cegos aò meu soffrer, as minhas dores,
A's dores tantas de quem deu alfombra
Aos'vossos ninhos, fecundando sombra !...

Cobria o céo um nevoeiro denso,
E o velho trouoo carcomido, immenso,
Gom os seus galhos seecos, desfolhadja,
Jà talvez com a morto resignados,
Depois d'este dialogo eloqüente,
Tombou por terra n'um estrondo ingente.

J. Dtuvdtdit Mmdes.

amigo Antônio Mendes de Vasconcellos,
proprietário da popular «Casa Estrella»,
importante loja de modas desta cidade.
No intuito de colhermos algumas novi-
dados sobre guerra e politica nacional,
procurando uma hora antes de se reunir
o «Senado»} abordamos aquelle nosso sa-
tyrico amigo :

—Seu «Estrella», «A Lueta». creou a#o-
ra uma secção «Palestras», na qual vae
transmittindo aos seus leitores as novida-
des que' consegue obter de pessoas aue-
torisadas Gomo vc, vem de chegar da
capital do paiz, và nos transmittindo ah.
gumas novidades deste colosso.

—E' verdade o sortimento é colossal e
a negragem vae ficar enjuada !,'.,'

—Não ó isto, sr ! não ando à cata de
elementos para foruiular um reclame da
sua loja e sim do d*r aos meus leitores
algumas noticias sobre guerra, politica,
etc.

—«Oh ! si e como non!», mas julguei
que vc. quizesse conhecer o que ha de
mais chick em gravatas, bengalas,
casemira, chapéot calçado, eto, etc. De
politica, ouvi dizor apenas no Rio que
o Moreira-.jà está nutiendo na cabeça
do Marinho que elle deve ser o succes-
sor do João Thomé Quer levar a reprise
da charge Lino-Fernandes. Que... (e
deixou escapar um epitheto que lhe cae
naturalmente^ insensivelmente dos lábios,
completamente despido do animus inju-
riandi.

—Até ahi muito bem, e mais ?
r—Por là não vi e nem ouvi mais na-

da, mas ern Gamocim me affirmaram que
aquelle... (repitiu o epitheto) Thomaz
Cavalcante havia rompido com o João
Thomé e que o outro... (de novo o epia
theto) Thomaz Accioly rompeu com a
bancada conservadora e partiu mysterio-
samente do Rio para Fortaleza. Ah ! esti
ve pela primeira vti na Ehhiâ* com o
nosso Babellim de ouro.

—Que tal ?
—E' uma nullidade!...
(Um esperlador interrogou sorpre

so ;—o que, seu Mendes ?)
—Sim uma nullidade politica. Egual

aquelle .. (de novo o epiteto) que entrou
para o Senado, cujo prestigio é empres-
tado pelo governo.—Seu Mendes, e de guerra o que nos
adeanta ?

—Affirm-u-rme um conterrâneo militar
que a missáó ingleza que se acha actuai-
mente no Rio quer levar soldados Uo
Brazil para a linha da frente. O povo, po-
rem, em geral, nào quer seguir e o go-
verno vae se ver em palpos de aranha...
Não quer mais nada cavalheiro !

—Não viu por là os nossos represen-
tes federaes ?

>—E- como non ? São todos uns... ( O
epiteto no plural) Vivem lá todos de
braço na avenida completamente e?que-
cidos dos matutos que por cà brigam por
elles.-O Thomaz Rodrigues e o Benjamin
parecem dois manequins. Trajam ao inais
alto rigor ria moda. Os outros são bu-
zuntões. Vi là um frs que que .só. pode
ter sido feito pelo Donizetti, quando al-
faiato

Ao agradecermos a gentilesa, disse-nos
o Mendes :

—Não ha de que, mas diga là tambem
aos scjus leitores quo o sortimento' é co
lossal. Tragam, dinheiro e bom go?tb que
sahirão muito bem servidos.

Tendo o 1.* tenente do 2.? reginrento
Ide artilharia montada Çatullo Pià de An-
drads consultado^-

1.' — Si uma praça convidada por uma
família ou sociedade para um baile ou
saráu, pôde dansar om presença da offi-»
ciaes egualmeüté convidados, e conjuneta-
mente com estes, uma vez pedido , per-
missão para isso ao official mais gradnsde
presente;

2.' Si, pedida essa licença, pode o
official a quem é solicitada, negai-h, sem
que para isso .concorra a ciremnstancia
de estar a praça mal fardada, de ter
màu procedimanto habitual ou não estar
procedendo com a correcção de maneiras
e de linguagem necessárias;

3.— Si, chegando um official a ura
salão ond'í se dansa e fincontrando uma
praça dansando, deve elle ou a praça re-
tirar-se no caso em que esta não possadansar na preseuça daquelle,

O sr. marechal Farias declarou:
«Em uma casa de famiiia ou em uma ,

sociedade particular' xó o dono daquella
ou a direcç&o desta podem estabelecer
regras para suas festas. Desde que não
convenha a qualqner convidado sujeitar-
se a ellas, o eeu dever è retirar-se. Si uma
praça é julgada digna de um convite
para uma festa nas condições acima, não
lia razão para que um official, tambem
convidado se julgue melindado pela pre-'sença daquella. seria preciso considera-
lo om nivel inferioa, aos c;vis presentes.

Em um exercito nacional o soldado è
apenas um cidadão que interrompe, suas
occúpações civis para vir aprender a
de'euder a Pátria e o cumprimento dessa
dever civico não pode diminuil-o».

v -

\

JUIUSPÜDENCIA

Ao que nos consta, o egrégio Tribu-
nal da FHação do Estado, tomando co-
nhecimento dos respectivos embargos
apresentados pela firma Parente & Ir-
mão, reformou a sentença .que dera
contra a mesma, num recurso de appel-
lação num concurso de preferencia de
credur&s e'da qual nos ocòüpámos o
anno pasmado.

——  - m>+m ' • ¦¦.-¦¦w. —

! Caroço de algodão herba-
cio desinfetado para plan*
ta, vende Oriano Mende»

I
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Attenção para este espaço

Drogas medicamentos obtem-se a pre
ço módico e peso exacto na^

Drouaria €UiItiiiartles
Attenção para este espaço

Este genero.que coQstitue_a base e's»
sencial da alimentação de vt|i**'-v;todos
os povos do o/jyo ^ veíft« mundo, foi
nesta cidade diminuindo de peso e for-
mato, atè que desappareceu totalmente.
Ha% mais de um mez que as nossas
padarias rom a maior naturalidade
deste mundo deixaram de fornecer pão
ao consumo publico. E coisa singular,
este tacto que em qualquer outro ponto
do crbe provocaria campanha da imW'
prensa, meetings, greves, queimações
de bondes e do padeiros, deposição de
governo, revoluções, o diabo, equi
passou ''banalmente como a mais bsn
nal das banalidades, não merecendo
siquer um simples commentario ,' da
epidpmia de jornaes que possuímos
ávidos de novidades. Ou porque o des-
appfirecimento do pão foi feito paula-
tinamente, diminuído o formato, atô
o desaparecimento total, ou porque.{i
tapioca da Meruoca o substituiu cooj
vantagem, o que è facto ô que nâo
se ouve a minima reclamação contra
a sua ausência.

-
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MUTILADO MANCHADO
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Cheguei hoje mesmo aqui -
Falando como poeta
Sou um cigarro—Saüdo-te
Oh mocidade correta.

Eu sou os Dernier Cri,
Feitos com muito capricho
Em toda parte e aqui
Serei preferido. Sou o bicho !

A bella rapaseacfâ
Dernier cri fumando
Não passa por uma rua,

[Não ponham fora jamais
cAs carteifinhas yasias,
f Aproveitem-nas rapazes,
flVleninos ,'• velhos e titias!

£ Guardem tambem os coupons
£Dos cigarros «Philomeno»
xE' negocio muito bom
xCada mil recebe um prêmio

$Eu sou Dernier cri
gNa Fortaleza dou sorte
^Tambem quero dar aqui

«Sem que lhe fiquem namorandoxE em toda a zona do norte !

Os Dernier cri cigarros
De inteira acceitação
De agradável tem trajos
De ultima creação.

São vantajosos em tudo
Grandes, grossos, aromaticos,
Foi um apurado estudo

jConfio na proteção
xDa gentil rapaseada
vQue é povo de acção
^Esteja rica ou quebrada! \
x ss 7,:-; .: ;. rr ' '.*
*Meu reclame deixo aqui
jNas vossas mãos mocidade !
(Me chamo Dernier cri

Dos fumantes mais sympathicosJPropagae pela cidade

Para aos fumantes animar,
Vásias guardem as carteiras
Pra vender a seu Aguiar
Rasgadas ou mesmo inteiras

O Aguiar promette e pagaVinte reis por cada uma
De cento, em cento, elle pagaOu mesmo de uma em uma

JA $300 a carteira
íEstou nas casas retalhistas
xE aos milheiros mais barato
ÍEm todos os armazenistas

xPor toda ã preferencia
£ Dispensada a este criado
xSe confessa agradecido
vQ Dernier cri festejado

¦> ----— 
*. . -¦-,.

custou quat o contos de rei-, uma casa
de (aipa e telhas para vaqueiro, outra
casa com aviamento de íazer. foi inha,
um grand*-» cercado com um grande
canafistal plantado em cimitria que
um engenheiro avaliou em sete contos
de reis, um carnahuba' regular,
pedras para fabricar cal, e tem matos
com muitas madeiras. Outra fazenda
no termo de SantaQuitheria, S. Jorge
com 700 braças de terras com uma
légua de fundos e agua, segura, lem
uma casa nova de taipa caberia de
telhas para vaqueiro, currais, cercados
Uma casa de tijollos e telhas, sendo
no Campo-novo.

• Sobral, 8 de Junho de 49i8.
Cesario Ibiapina,

mii ""¦¦«¦ ii. i -a' >w- ¦ ——_ —
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Vindo de Pernambuco, chegou a
esta cidade, o sr. Eduardo Maciel Fer-
reira, funccionario do Telegrapho Na-
cional, que aqui veiu assumic a ins-
peotoria da segunda secçào telegraphica
có"m séde nesta ci-lade, cargo que vi-
nha exercendo inlerinamenlfi o guar»-
da de 2.a classe sr. Miguel Archanjo
de Oliveira, Segundo uma circular quei
nos enviou o novo inspector, já assu- .
mia elle o exercicio do f-aigo. Gratos
pela gentileza da communicação, de-
zejamoá-lhe felicidades em nosso meio.

Dernier
Mm

Cri)

Dr, José Freire
Em companhia do ?r dr. Leo-nedlo

de Araújo Júnior, esteve em nossa
redacção o distincto asojçc. Josô Freire'
engenheiro %gpo'ndnyõ què cummissio-
nado pela. inspe ;U. ri* a g.ric* •.•.;•> de com-
bate à lagarta rosea aqu! vtíu fisca-
lizar a deslnfecção da í-emente de al
godfto em deposito nas
exportadoras. ._.. .

ABÃQ Tracajá, o melhor e os
AMARAL.

mais barato, vende ALBERTO

JlegiBio Social
ANJN1VERSARIOS -

Hoje, a gentil senhorila Aracy Libe-
rato de Carvalho.

-Sexta-feira, a exma. sra dona Elisa
Amalia Porto.

—A graciosa senhorita Mariinha Loyola.
. —Domingo, o nosso amigo coronel Luis.
Patniolino de Albuquerque.

—Segunda-feira.-o nosso amigo, Josó
Firmw. Soares,

—A formosa senhorita Mariinha Pom-
peu.

CASAMENTOS

PROPRIEDADt A VENDA

- o . Uma mulher nn Parahyba
T-. r/lâa luz um monstro

.;
Da <Gazeta da Tarde», de Manáos,

uma d© suas edições do mez de
Abril ultimo, recortamos o seguinte
despacho telegraphico :

«Rio, 24.— Noticias do interior da
Parahyba reterera ter oceorrido áli um
facto que assombiou a Ioda gente que
ijíjkye delle conhecimento :

¦ Jüma mulher do povo que em com-
panhia do marido vivia lidando diária-
mente com rebanhos, deu á lua um
robusto e bem conformado poltro, mor*
rendo, pouco depois, de desgosto.

O extraordinário acontecimento logo
telegraphado para o Rio, está sendo
minuciosamente-commentado pela im:-
prensa.

N. da R.—Este telegramma que
ehegou a Manaus a 24 de Abril, so-
mente no começo de junho chegou ao
iaos?o collega «Correio do Norte», de
lpú. Porque seria ?

4

Vende-se a propriedade de «Antuer-
pia», situada ha meia légua desta ci-
dade, nas terras do «Logradouro, com

ossas casas um chalet, 1 casa de taipa, 1 dita
menor, curraes, um pequeno cercado,
um açude com muito, capim de planta,
excellente baixa com bananal viçoso,
canna ele. e mais outras benfeitorias.

Quem pretender comprar dirija-se
ao proprietário

José Ananiax Cysn$.

JOSB
Regressou ante hontem da cidade de

Granja, onde fora conferir as ordens do
prespiterato ao diacono José Victorino de
Oliveira; o exmo. sr D. José, querido
bispo desta Dioceze.

O nosso amigo capitão Álvaro Soares
participou-nos o seu casamento oceorrido
em Mossoró no dia 17 de Abril com a
senhorita Maria de Lourdes do Monte
Aragão Soares. Em transito para" Ibiapina,
onde reside, este nosso amigo passounesta cidade, acompanhado de sua jovenesposa, em dias da ultima semana. Gratos
pela gentiles. da participação/desejamos-
lhe prolongada lua de ind.

V**0 sr. Anibal Muniz Barreto e a gentilsenhorita Maria de Carvalho Castro Bar-
reto participaram nos o seu casamento
oceorrido em Marruàs, Piauhy, no dia 24
de Abril, Parabéns.

?'ê O nosso amigo capitão Manoel Sa-
raiva de Mattos em visita a nossa Redac-
ção participou-nos que a sua gentil filha
senhorita Luiza do Amaral Mattos, com-
tractou casamento com o sr. Edson dé
Almeida Hollanda.

«,% O sr. Raymundo M Frota e a gen-til senhorita Quinquina Aguiar Frota,
participaram-nos seu casamento, oceorri-
do em Mas -apê, no dia 7 do fluente.
Gratos, .7

ENFERMOS
Victima de uma desastrada queda de um

cavallo, guarda o leito da dor.^x^eyd.
com um braço fraturado, o 

'v&v^S^áee
Fortunato Alvos Linhares, què'tem rece-
bido innumeras visitas 'li

#% Acha-se ha dias acamado, victima
de pertinaz enfermidade, o sr. coronel
Francisco Gomes de Vasconcellos Júnior,
escrivão do Geral deste termo.

A ambos desejamos prompto restabe-
lecimento.

FALLEGIMENTOS :

f No dia 1 deste mez fálíeçeu na visinha
oidade de Granja, onde. exercioia com
muito zelo e critério o csrgo de agente
da-estrada de ferro, o distincto. moço
Justino Furtado. O extineto era solteiro
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Diversas gerações de creanças
tão Irobtastas teém-se criado com
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/ns*

É a Emulsão original, perfeita-
mente preparada que os petizes
tomam com gosto e avidez.

-Sua acção é admiravelmente
fortiíicante. Verifique-se
sempre que seja
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. DE 8. JOÃO DA BARRA
EFFICAZ DEPORATI.0

E ANT1-RHEÜMATIC0
EMPREGADO CONTRA A
Syphilis. Moléstias Rfisiimatisme
ulceras, da pelle» articular,
Feridas, Data, muscular
Oures, Eezemas, e cerebral,
Empigens, Erupções, Arlhritisoie,

Sangue fraco, viciado e impuro.
A. VENDA BM QUAbQUER PARTES

Depositário» : ABAÜJO DB FREITAS * C». — Bio de .aneirt '
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Attençao!
Aos senhores criadores

Pelo fallecimento de meu filho Fre-
derico Ibiapina. e ficando divididas, ques dos Santos, residente em Camocim
vâo serem arrematadas em hasta pu

am a esta.cidade, vindos de Fortaleza,
ho «P;_rineos»j o sr. dr, Anselmo Nogu-i-
ra é^ düasV filhas, a gentil senhorita Chi-

8 exma. famiiia do sr dr. João Marinho
de Andrade, o engenheiro agrônomo José
Freire e •os~commérciantes desta praça

.. ,, Francisco Furtado de Mendonça e José
l™!./-^. e_' „„f-5_,-t85l„?-!a_fi_l_ide; P^?7à Custodio de A.zeWdo._-.. ., „„_  ^ 

^ g Benedicto, onde residem es^«
tiveram nesta cidade, o agrímensor ca

* * De regresso de Fortaleza, ond»
fora em busca1 de melhoras a sua saúda,
«„r,nn„ «»«. i. _.-___„_ i. _.. „_-_._ _n At '  _ __.  *

„ ... ,-j-j , - t - tvt passou em transito para Cratheús, a_Bima.quiU Adeodato, o joven Lu.z Nogueira. ^ dona Mimosa ^^ Qatunda" di^ui
17

sua alma e pêsames a sua exma, famiiia.
t% Falleceu nesta cidadotf onde se acha-

va em tratamento de sua saude; o indi»
toso joven Manoel Marques dos Santos,
querido filho do sr, coronel_Antonio Mar-

pitão Euclidès Ribeiro e o solicitador
Ataliba Barreto.

,% A semana finda estiveram nesta ci-

blica as fazendas seguintes : Conceição
distante d'esta cidade, 4 léguas com
mpia légua de terra, sendo demarcada
judicial, tendo uma casa grande de

O enterramento,' que teve regular acom- ^ade : TJ- Tháumaturgo Filho, de Santa
panhamento, effectuou-se na tarde de Cruz, Josô Fernandes da Costa, da Bam
sexta -feira, Sentimentamos ao seu deso-
lado pae. . 

" ,
VIAJANTES

tijollos e telhas que para edificação) Pelo horio de sexta-feira ultima chega-
1

do Macaco, José. Avelino Fontelle,
SanfAnna.

esposa do sr. coronel Amadeu Catunda.)~„% Seguiu para Fortaleza, a negócios
corritncrciaes, o nosso amigo Josô Pauty<
Mendes de Vasconcellos. -*'

„% A tratamento de saúde esteve nesta
cidade o mechanico sr. Josó Cela chefe
das ofBcinas da Estrada de Ferro em Cl*
mocim.

#% Regressou de sua viagem a Forti*
taleza, o n^>sso amigo Josó Ananias Çysne. )

#*é Regresou a Sant'Anna, onde vae
residir temporariamente, o nosso amigo

l
_____!

¦ JpS

de Raymundo Mendes de Vasconcellos. t

i\ De Águas Bailas,, onde ó conceituado
commerciante, esteve nesta cidade o nos-
so amigo Gaudencio R. Moreira.

ÍtjOSPEDARIA 
SM ART—Asseio e con.

iforto.. Quartos ventilados, mesa variada
e farta—Rua Gel Joaquim Ribeiro,

•i MANCHADO LEGÍVEL
¦¦W*"*. |W.i»l**-Wl I ^^gjj^^g T-à
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O Sr. José Adonias.de Araujo, len-
do noticia de que D d ""sei tao do Gore-
¦alio encontram-se algumas rezes suas,
gratifica com -Í0$00Q- por cabeça, a
quem entregral-as ao Dr. Ferreira, no
açude Várzea da Volta, oú ao Sr,
^Francisco Araujo Costa, em Massàpê.
.As referidas rezes tèm. as seguintes
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Ü TEN ÇAO
-J.~Liberato & Filho tendo recebido

da*^ praças da^ America do Sul um
grande e variado sortimento dé* fa*
zendas miudezas, calçados e artigos dt
moda, communicam aps seus amáveis
freguézes que estão Resolvidos a fazer
preços módicos, a (im de dar sahida
ao grande çfock que têm acumulado
em seu estabelecimento commercial.

^Convidam pois aos seus clientes a
fazerem uraa visita a seu
taento para aproveitarem
preços das mere&dories.

Outrosim : communicam aos sapa-
íéiros desta nda.le e do inte>ior que
mantém um colossal sortimento de ar-
tigos para sapateiros, que vendem por
preço sem competência.

Quem quizer comprar barato apro*
veite esta opportunidadejíy, •

Á*praça do Mercado n.° 38, coo
uo ao Telegrapho Nacional.

do pharmaceutico;)ELIXIR DE MÜRDRE CALDAS
E..te poderoso reróediò, sempre em' ..-pjecia evolução,causa diariamente umaverdadeira revoiução no iratamenio da syphilis pelas çürabc^u

opera. Não ha um só doente que ó tome, que se n&o restabeleça promptamente, pelo, que os attestados de gratidão ^í
,--'<•' nos são constantemente «enviados, como se vô dos. seguintes:

O Dr. Paulo Ananias de Oar-»^ijSO de taò

BERNARDO CALDA

., i j. , . . .-, — miraculoso remédio a
va hotjmedico diplemado^^cla Fas* toduS og e soffrerii daquellas en-
culdade dé Medicina dá Bahia,, etc. fermidades e que : desejarei! ficar- Attesto que tenho - empregado;. radicalmente curados 

'^^
em rainha clinica a excellente pre
paração pharmaceutica do Sr. Ber-
nardoCáldas.-ELlXIR D&MuRU*
RE' COMPOSTO, obtendo sem-
pre, nas variadas manifestações dá
syphiliís e no rheuinatismo, em

Maranhão. 8de FeVereiro de 19.15,
Di\ Parílo ínániàs de Carvalho. i

HONROSO ATTESTADO!! !
Penedo. Estado das Alagoas, 4

de Julho de i913.--Illmo Sr. Phar-
quaesquer dos períodos que seímaçeuticò Bernardo Gal ias. —Ma-

$art
•jorreios produzidos em minha pessoa a mento, que não precisa duzi&s-^

por este excellente produeto. Porjcurar indivíduo, como acontece
espaço de longos mezes soffri do- outros congêneres. ¦'¦'"¦-..;.. V,;
res agudas em. todas as articula- Agradeceníí^-lhe de todo o corar
çóes, manchas pelo corpo, diversas j ção, concédo-lhe o direito de fazer
feridaVe uma grande inflammaç,3oíd'este attestado o uso que^h^n,\~ faciiniiiAd ^^ vão busquei |aprouvefr podendo cntjtar com opi

apresentem, resultados tão éxtraor-l ranhão.—Oabé-me agradecer a vV
dinariòs e cõriüúdentes qu&, sem I S., àuctór do incompafável EfÈI-
a menor hesitação, -aconselho o-XIR DE MURURÈ', pelos benefí-

nòs testículos. Em
allivio ém'outros preparados, vindo
somente ericontral-o, por indicação
d'um amigj, no seu produeto Elixir
de Mururè. , ;

^Para a minha cura forahi bastan-
tes somente 2 vidros, provando isso
a grande ^efficacia do dito medica-

eterno admirador, reconhecidov cos
V. S.—tieveriano Gomes de Maltoè. *

Reconheço verdadeira a firma de
Severiano Gomes de Mattos : dou
fé.—Periedo, 9 de Julho de 19131

¦¦EoLxtestemunho, da "verdade. -Ç
Tabellião, Othoniel Baneiros

m. ... .

Não acceítamos attestados graciosos e publicámos os que nos são ; enviados; sem a m9nor alteração, dos mesmos, conservando e* tetxò
£T da forma que nos vem, corren doiudo por conta do attestante. 7;, .¦¦"., 

"..'¦.'.,-',•'¦

Quaesquer^ informescom o nosso agente Joa uim da Silveira Borges, nesta cidade, * '[

estabeleci-
os baixos

1. ¦ ¦. 1.. -.•y,-_ i: -y . ' ".,-.. '7 •,,. i, . .-. ' 
i*M . ; *f, ;.'. . \

EXCELLENTE A GFNARDENTE D:Ultimas noticias do EXCELLENTEvÁ GFNARDENTE DÈ FRÜCTm
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MOVEIS A TENDA
José Ananias Cysne, tem para

vender :
Guarda roupas
Louça
Commoda
Mesas ~
Toilette
Bancas
Quadros
Espelhes
Santuário
E outros uteDsilios

-'fy':"-"'.' ¦

IÍÍÍÍII JOÃO?
ò O'NO MEN D ONÇA
A praça Senador Figueira
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ATTENÇÃO/
a.. Em Cratheüs, vende-se :

1 LOCOMOVEL, de fabricação in-
gléza, força de 14 cavallos.

Uma MAOHINA DE DESÇA ROÇAR
ALGODÃO, de 40 serras, com conden*

-¦sàdor e 'alimentador.
Uina PRENSA DE MADEIRA, para

; enfardar a pluma. Tudo completamen-
Tte novo.

: - Õs apparelhos estão localisadps em
,-.prédio próprio—o antigo mercado pu-
»'blico—que se vende tambem.u 

Vende-se mais 3 PRÉDIOS na Pra-
ça do Mercado e 3 OUTROS na Pra

!:-ça da Sé. Estes últimos têm um gran
de muro e eomprehendem um vasto
terreno desoecupado para plantação.
.Preços de quem deseja liquidar,
pois o proprietário vende semente por

;não dispor de saude bastante para mo-
Vimentar esses importantes negócios.

Quem pretendei dirija-se »ao Coro-
Del Pedro Felippe Borges, em Cratheús.

Sabão 
Traça já BARATO ?

vande Alberto Amaral

Fortaleza* ."^Rebentou uma ravolú
ção na Hungria; Tudo leva ácrèr que o
termino da guerra se ap próxima,=^As torças italianas passaram a
guarnecer o sector nas proximidades de
Arras.' , y/':^' \r_'

—Os alliados.abatéram mais56 aviões
inimigos e bombardearam acíemen
te as aldeias de BrügRs., Karlsruhe,
Thionville, Metz e Süblon. Os allemães
têm pago caro a sua terrível inven-
çâo aérea.

—Foi proclamada a lei marcial na
provincia da Bosnla.

—A população cohesa, na Bohemia,
enfurecida com as tropas que alvejaram

- -alguns popularef, lançou fogo no
edifício da municipalidade, queiman-
do oito officiaes e grande numero de
soldados.

Fortaleza, 6.—A Austria prepara
com muita actividade uma offensiva a
Itália. Os austríacos fazem grandesconcentrações déforças nas suas fron-
teiras com a Itália.7

—-Os-francezes retomaram a aldeia
Thilovia, infligindo ao inimigo muitas
perdas pessoaes.--As ultimas conquistas allemãs
não tem valido as suas perdas pes-soaes. Somente nos combates de sab-
bado e segunda-feira ultima estes per-deram 80.000 homeQs> sendo 25.000
somente das tropas do general Bulow.
A tactica dos francezes ô perder ter-
reno, maa economisar soldados parao golpe .final.

—Appareceram submari nòs alie-
mães na costa da America do Norte, o«
quaes piquearam ao largo do AttlanM
tico 5 navios, ignoraüdò-se a nacio»
nalidade dos mesmos.

—As baixas allemãs na actual of-
fensiva já atUngem a 800.000 homens

-^Morreu ém combate 00 Marne 6
principe aliemão Büchau.

Fortaleza, 7 Os allemães estão-amea-
çados de um terrível envolvimento
nas margens do Mame.

--Revoltou se um regimento turco,
a fim de não seguir para a linha de
combate na Palestina.

—Aviões frtnicezes bombardearam
o comboio imperial em Laon, sendo
atliâgido o carro do Kaiser, quedei-le havia se retirado uma hora antes.

—A subscripção em favor da Cruz
Vermelha americana já attingiu a: 171
milhões de dollares.
- Fortaleza, 8.- A Allemanha e aÁustria reconheceram o novo govftrnGda Ukrania.

—Os francezes num encarniçado
combate retomaram Mosloy.

—Os'chefes dos exércitos alliados
estão reunidos em Versailles, a fim
de traiarem da melindrosa situação
actual.

'NOITE SONOEOSA.' 1
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americano, enp fren-
té da 0õsta; franceza^¦¦-inettéu. a pique
dois submarinos allemães.s '¦*-—Está coHàiderado detido o avanço
allemão em, todas as linha/yX-íVendo
recomeçar em breve a contra oflfen-
siva ailiaoa.

—A Inglaterra vae aproveitar as
mulheres uo serviço de sua aviação.
—Appareceram diversos submarino»

allemães em frente ao archipelago de
Bermudas.

Fortaleza, 9—Os allemães prepá-
ram uma nova tentativa de invasão a
Paris por caminhos nunca dantes na-
vegadp."

—Um violento incêndio que se ve-
rificou em Stambul destruiu a fachada
do rico castello»do-sultão Selin, sendo
os prejuisos avaliados em 4 500 libras.

Uns prisioneiros turcos asseveram
que o kaiser incumbiu o chanceller do
império a ridigir uma nova proposta
de paz. '5.—Ao leste de Champagne os alie-
mães consiguiram cortar a estrada que
liga Reios, Dormans, aldeias sobre o
Marne ao sul de Villetardenois e outros
pontos.—Consta haver o alto commando al.
lemâo affirmado qae a actual guerra
dgrarà atò o anno de 19210.

Fortaleza, 10—Telfgrammas do thea-
tro da guerra affirmam que os france-
zes atravessaram o Oise e ameaçam
retomar a cidade de Noyon.
;_-.Ao norte do Aísne os francezes

tomaram de assalto a aldeia de Leport
é conseguiram melhorar a situação ao
sul dò Aisne e proteger a defesa do
sudeste dè Amblerry e oeste de Long-
pont. ".,—-Passaram ante-hontem 'em Liege
cerca de ?0 cemboios carregados de
feridos allemães, victimas das balas
francezas .

7—0 exercito portuguez está comba-
fendo com muita bravura na linha da
trentéde Soissòn.

=Ã Austria acaba de conceatrar na
frente do.- Piave 60 divisões do seu ex-
ercito,»»esperando se qüe. rompa 'a cada
momento a offensiva contra a íiatiá.

—Os allemães prenderam os leade-
res socialistas da Rumania.

—O' sr. Joseph Gaillaox, éx-miois;
tro francez, conseguiu provar a sua in-
nocencia no proessso de alta traição,
em que estava envoí5/ido o seu nome.

Fortaleza, lí—A cavallaria grega ao
sul de Peres prendeu um destacamento
búlgaro. .

Nuticias de Athenas dizem que
as patrulhas servias oecuparam nova
disposições em direcção ao Ibaribi re-
pellindò diversas tentativas do inimigo
e conquistando algum terreno cedido.

Fabricada escrupulosamente do suecò de Maracujá, filtrada com
muitp-asseio em vasilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho}

ê~um verdadeiro prezervativo das FEBRES tomando-se pela amanhã- \—AS ENCOMMENDAS D^VEM SER DIRIGIDAS A— U
. Manoel Saldanha de B; Júniort,f• :-v

MERCEARIA CAMOCII-ENSES^^AMOCII» «BÁBÀ
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abaoARISTOLINO
EM FORMfí UQUÍDA)
de OLIVEIRA JM10H

CONTRA.'

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
Vermelhidões
Comiclioes
Irrita 5õgs

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
Inflammações
Frieiras
Feridas

U«0SS3ã(»&ttf>í!

SABÃO ABISTQLÍSVO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da2S£3*l_2'

A -vor.da om qualquoi' parto. Depositários ;
ARHASI-»."5-*» *'t;i',.I'S'.iS A Ji, »f* HIO J»K J.HWKEMO
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Um

no Aisne—Ot' allemães capturaram
tres tanks americanos.

; —-Guardas aduaneiros porte-ameri-
canos crêem ter descoberto uma conju-
ração destinida a afazer 

passar pêlos
Estadòs-Ünidos um" contrabando de

I-tribunal despojam 11 população détudo
quanto possuem. í—Noticias chegadas dizem que ob/
batalhões- austríacos compostos de sla-í
vos e húngaros estão irritados contra
os -allemães.

jóias pertencente a ex familia imperial j _^q estado-maior f»'l«mão dèclârcã-
russa, as quaes são avaliadas em dois (ao seu gdyerpG ^que ò^avanço do ex«
milhões de dollares Consta que agentes ¦ 

ercito germãniso na França foi susÀ
do governo já-descobriram algumas .penso, porque tendo avançado muitoi
destas
m

v

joías e estão na pista das de- precisam consolida aá posições cònl
ais. Foram presos por suspeitos de quistadas e constrruir linhas ferreaí

cumplicidade no caso o dono e os
passageiros de um navio dinamarqüéz.

—0 criticu militar de um for nal in-
glez affirma que ó novo. plano de con-
siste em capturar bosquevilleeortearess
e oecupar Oompeoag, a fim de collocar
Paris na linha de combato.

—Telegrammas de Moscou dizem que
a guarda branca da Filandia conquistou
a rendição de um forte.
—Dessembarcaram no porto de Broklin
245 passageiros sobreviventes do vapor
«Carolina», torpedeado por submarino
alemão, faltando 2t passageiros.

—-0 Tribunal Marcial Austríaco, que
funeciona em Udine, condemnou a
morte innurn6ros habitantes dessa cida-
da,- aceusados de oceultarem gêneros
alimentícios. Os membros do referido

qué habitem o transporte das tropas
para as linhas de fogo. Feito istç
recomeçará a offensiva com a mes me
intensidade de outír'ora.

—Tèlegramma procedente da linha.d
batalha americana para a França11
nuncia o movimento das tropas allemffL
affirmandu que estas partem de
Metz em direcção saliente a Saint Mi-
ckel, tencionando flanquear a praçaforte deVerdun e atreaçandí) Barleduc
com o fim de eliminar a maior linha
de defesa alliada.

—-Cocmumeado offlcial diz que os
allemães iniciaram violenta preparaçãoda artilharia oa região norte de Mon*
tidier. Ao leste do rio Oise as baterias;
francezas intensificaram immediata-*''
mente o bombardeio a fim de con-i
trabater a preparação do inimigo..

MUTILADO LEGÍVEL
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ARTHUR LUNDGREN desta cidade, acabando dè iakllari.se definit.ivame.dte nós vastos salões das frentes' do^randíL ^m^m de groprien
. dade dos srs. Vinva Medesto Mendes & Filhos, à RUA CORONEL JOSE'= SABOYA, -NUM, 39 E TRAVESSA DO
_ ____ XEREZ, avisa a sua numerosa freguezia que ac^ba de receber colossal sortimento de tecidos ^ novos, nacionaes e~'"'m . extrangeiros, de padronagem linda, e está vendando todas as qualidades pe tacidos, cowio; sejam \ %.^.
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jPiisfâes* [Qtefone&t piscados _&Qf>à
reu "
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9

Mesclas» /Vlgodões, Morín^Mousselína^, OXFORDS LARDS
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Lstt]im«nto das ar
terií» do pescoço.

Inflaminaçfies do ute-
ro.

Corrlniento dos ouvi-
tias.

Rbaurnatla-no etn ge*
ral.
Manchas da pei-

le.
AHecçOei do

fígado. , -
Deres oo pei-

to.
Tumores

O330S.
Cancros

nereos.
Gonorrhéas.
Carbúnculos
1'iatiílns-
Capinhas.
Rachitlsmo.
Flores bran-

cas. « .
Ulcera»,
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Escrophulat.
Darthros-
Boubas.
Boubons.
e, flnala-onte.
toda* tis »»'
leatlaa pra-
yaUmtm. a»
saafsw.

UVA COHOJ1KJL «TOSB SABOYA JVimfJBAO Sf> .« TUilfi^A OO xbrek Sobral

-TABOAS DECEDRO
J. ADONIAS & COMP, têm para vender a preços módicos Ta^

BOAS de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 a 1.8
palmos, sob 15 e. ?2 centímetros de largura. -

Camocim,—março^-1918.
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Inf Pharmacia Aèuiar ©
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O melhor e o mais barato que vem a esla zona
.' ¦¦.-*¦ ¦¦'',

Caixa com 20 kilos

J. ADONIAS

liquido
OGIM

Dr.-Ces^r Rossas i

|)f Bx 

JRternto da Nadernfdade do |
K5o dc Janeira )

' 
yedloo pela Faculdade de Modicina do nto de*
'anneiroe Bactorioogístacom curío '¦'« Síicroblo.
logiae Zooógla, Medica do Instituto Oswolcio Cruz

^Especialista no tratamentu da syphilis, \
à moléstias internas e dc creanças, (
\ Tratamento especifico da Lgiscb'na- t
i niose (feridas bravas) e da hpubâ 1

IFaz 
applicação do 914 e encarrega se dei

exames bateriologicos e reações soro-;?
ilogicasj corno sejam: Exames de efbf!i--:|
iro,, puzj sangue, feze cytoTpgia da itei-j

nad reacção de Landau etc. )
| Acceita chamados para toda a zona!
| servida pela E. F. S.
|Residência—Praça General Tiburcio

Nestf» importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtrán-
gelrosi como não se encontrará era nenhuma outra das, suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apts a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—*~ASSEIO E PRESTEZA—*-

'.'¦¦"-... •• - ¦ ,' v '¦'

Fundição Maranhense
m* *m

Adonias & Cia,
-M*-

cr.
avisam ao coramos,
mercio e aos sn •_
industriaes e agr

cultores' que tendo
adquirido, por compr**, esse antigo e repuiado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
sua* secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
d.¦-. fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando ém Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917. mn 1
J. ADONIAS * COMP.
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COMPANHIA. DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS*'COM-SEDE'KBI
JaftXO DJB «T^XIaTEIlLX^O

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS < RISCOS, PAGrAÍJDO SINISTROS SEM
-^-DEMORA-

j. sAdonias $ C&mpí.Q
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